
pela transformação interior, 
fazendo-os perceber que só os 
“justos” constroem a justiça. E 
só são verdadeiramente justos 
os que foram justificados.  
    Convoco, de um modo 
particular, os jovens da nossa 
diocese. Venham, para 
aprender com o Santo Padre, a 
luta pela justiça, que é pela 
verdade e, só possível com fé, 
confiança sem limites na força 
de Jesus Cristo. 
Espero que todos preparem na 
Quaresma o seu coração para 
a surpresa de Deus na Páscoa 
deste ano; só isso os tornará 
acolhedores à palavra do Papa.     
    A justiça é obra de amor. A 
vida é um dom: tudo o que 
somos e temos pode 
transformar-se em dom. A 
verdadeira partilha é obra de 
justiça. Convido todos os 
católicos da diocese a partilhar 
generosamente o que são e o 
que têm. A nossa Renúncia 
Quaresmal permitirá ao 
“Fundo Diocesano de Ajuda 
Inter-Eclesial”responder aos 
imensos pedidos de ajuda 
material vindos de Igrejas 
irmãs. Há muitos pedidos a 
que ainda não pudemos 
responder. Para além do 
ofertório específico que já foi 
feito pelo Haiti, o Patriarcado 
continuará atento à necessária 
ajuda à Igreja local, no 
exigente período de 
reconstrução e criação de 
condições para o exercício da 
sua missão. 
    Caminhemos para a Páscoa, 
escutando a Palavra de Deus; 
fortaleçamos a nossa fé no 
encontro renovado com Cristo 
Pascal e isso tornar-nos-á mais 
preparados para sermos 
obreiros da justiça, na 
edificação do Reino de Deus. 

    Escolhemos para lema da 
visita do Papa a Lisboa 
“Santidade e Missão”. A 
santidade é exigência da nossa 
identificação com Cristo e 
dinamismo mobilizador para a 
missão. A santidade começa na 
fé profunda e sincera, exprime-
se na caridade, torna-nos 
família de Deus. Só ela cria em 
nós o desejo e a força para a 
missão, para anunciar o 
Senhor, para viver de tal forma 
que sejamos a inauguração do 
Reino de Deus no meio do 
mundo. Só o ardor e a 
inquietação do amor nos 
mobiliza. Só a caridade cria em 
nós a urgência do Reino de 
Deus, ajudando a instaurar a 
justiça na cidade dos homens. 
Sem essa motivação da 
caridade a missão só é 
programa, não é aquele fogo 
devorador que o próprio 
Senhor sentiu. “Eu vim lançar 
o fogo à terra e só desejo que 
ela se incendeie” (Lc. 12,49). 
    Foi esse ardor da caridade, 
que leva a perceber a vida 
como um dom, que fez partir 
missionários para anunciar a 
descoberta inaudita da fé que 
nos salva; é esse fogo da 
caridade que ajudará os cristãos 
a ser, no meio do mundo tão 
repassado de injustiças e tão 
carente de amor, testemunhas 
da verdadeira justiça, expressão 
de um amor radicado na 
verdade; é essa força da fé que 
dá coragem aos esposos para 
serem fiéis, no seu amor, ao 
amor com que Cristo nos 
amou; é esse desejo de 
testemunhar a fé que leva hoje, 
tantos homens e mulheres, 
jovens e adultos, a não cederem 
ao espírito do mundo e a 
serem, na Igreja, obreiros da 
evangelização. 

    A presença dos cristãos na 
sociedade, a agir e a reagir à 
realidade com as exigências da 
justiça é elemento decisivo para 
a transformação da sociedade. 
Só “homens justos” podem 
ajudar a transformar a 
sociedade. Há uma fecundidade 
da presença dos justos na 
sociedade. É que o ideal do 
“justo” é a santidade, sabe que 
a sua luta será estéril se não 
assentar na verdade, tem a 
humildade de reconhecer que 
não se torna justo só a partir de 
si, mas precisa da ajuda do 
“Outro”, “o Justo”, para 
vencer a injustiça no seu 
coração. Ele sabe que a grande 
causa das injustiças da 
sociedade estão no coração dos 
homens. E esse, só Cristo pode 
redimir. A luta pela justiça é a 
aceitação humilde da 
Redenção. 
    Para a celebração presidida 
pelo Santo Padre, a 11 de Maio, 
no Terreiro do Paço, convoco 
todos os cristãos da diocese 
que se deixaram tocar por este 
desejo de mudar o coração, 
para serem “justos” e obreiros 
da justiça. Os esposos, pais e 
mães das nossas crianças e dos 
nossos jovens, para que lhes 
comuniquem o verdadeiro 
horizonte da justiça, ensinando
-lhes a liberdade; os catequistas, 
para que, com o seu 
testemunho sincero, ajudem os 
outros a descobrir a vida como 
obra de justiça e de amor; 
todos os que, na realidade 
quotidiana da nossa sociedade, 
no trabalho, na empresa, na 
política, sentem o contraste de 
uma ideia de justiça à medida 
do homem e das suas forças, 
com o ideal da justiça que é 
obra do Espírito, que se recebe 
para se comunicar, e começa 

“Santidade e Missão” - Cardeal Patriarca 
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    Na Transfiguração de Jesus o 
rosto do Senhor tornou-se 
resplandecente e a sua figura 
refulgiu, quando «subiu ao monte 
para orar». Foi então que o Pai Se 
manifestou e revelou: «Este é o 
meu Eleito: escutai-O!». Na oração 
Jesus revela a sua filiação divina, 
missão salvadora e redentora. 
    Em oração, devemos fazer a 
experiência da paternidade de 
Deus e da nossa condição de filhos 
amados e eleitos de Deus.     
Aprende-se a rezar, rezando. Não 
há regra, para os cristãos, de 
quantas vezes ao dia devem fazer 
oração. «É verdadeiramente nosso 
dever, é nossa salvação, dar-Vos 
graças, sempre e em toda a parte, 
por Cristo Nosso Senhor», 
ouvimos no início da Eucaristia. 
Dar graças é uma das formas mais 
nobres de oração, talvez 
demasiado esquecida e pouco 
praticada.    
    Certo é que devemos rezar 
todos os dias. Mas, mais que o 
«quanto», importa o como se reza. 
Importa que a oração seja fonte e 
raiz para uma relação profunda 
com Jesus. Rezar é falar com 
Deus. Podemos dizer-Lhe tudo, 
queixar-nos, protestar, insistir. Mas 
aprendamos a aguardar resposta. À 
medida que se vai progredindo na 
oração aprende-se a ouvir, 
reflictamos o quanto devemos a 
Deus, o quanto recebemos de 
graça, porque Ele pensa em mim, 
porque ele me ama. Ouvi-Lo 
significa recorrer às palavras e 
mensagens do Evangelho, em que 
aprendemos a chamar a Deus 
nosso Pai. Falar com Ele e escutá-
Lo, serena a alma, acalma as iras e 
impaciências, torna-nos 
compreensivos e disponíveis. 
    Se rezamos todos os dias, Deus 
ouve-nos; sentimos os efeitos da 
oração; os outros dar-se-ão conta 
de que rezar é indispensável e 
modifica as pessoas. 
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este drama sem esquecer as 
pessoas que já participam na 
obra de socorro e assistência, sua 
Santidade Bento XVI invoca 
reconfortantes graças divinas em 
penhor das quais lhes concede 
paterna Bênção Apostólica”, 
conclui. 
    Também o Núncio Apostólico 
em Portugal, D. Rino Passigato, 
manifesta o seu “profundo pesar 
pela infausta ocorrência”. 
   Entretanto, os escuteiros estão 
a colaborar na limpeza dos 
destroços provocados pelo 
temporal na Madeira. 
    Segundo indicação do chefe 
regional Carlos Gonçalves, a 
colaboração com a autarquia do 
Funchal envolve 100 escuteiros, 
“maiores de 14 anos (entre 
Pioneiros; Caminheiros e 
Dirigentes)”. 
    Desde 22 de Fevereiro (dia do 
Pensamento e do fundador dos 
Escuteiros, Baden-Powell) que 
os jovens participam na limpeza, 
em articulação com equipas de 
limpeza da Câmara Municipal do 
Funchal. 
    As orientações dadas prevêem 
trabalhos diários e durante toda a 
semana. O chefe regional apela 

    Bento XVI mostrou-se 
“consternado” com o temporal 
que devastou a Madeira 
causando cerca de quatro 
dezenas de mortos, mais de uma 
centena de feridos e cerca de 
250 desalojados. Tendo em vista 
as vítimas da catástrofe, o Papa 
enviou uma mensagem ao Bispo 
do Funchal, D. António 
Carrilho. 
    “Consternado com as graves 
consequências dos recentes 
aluviões na Ilha da Madeira, que 
provocaram dezenas de mortos 
e enormes danos materiais aos 
seus habitantes, o Sumo 
Pontífice deseja assegurar a toda 
a comunidade local a sua 
solicitude”, assinala o texto, 
enviado pelo Secretário de 
Estado do Vaticano, Cardeal 
Tarcisio Bertone. 
    A forte chuva provocou 
deslizamentos de terras e 
inundações, sendo considerado 
o pior temporal na Madeira 
desde 1993. 
    Perante este cenário, Bento 
XVI  lembra as vítimas mortais, 
os feridos e seus familiares, bem 
como os que perderam os seus 
bens. 
    “Para todos provados por 

ainda à “disponibilidade” e pede 
que os escuteiros se apresentem 
“com uma pá ou enxada” para 
ajudar a recuperar a ilha. 
    A paróquia de S. Tomás de 
Aquino, em Lisboa, promove, a 
6 de Março, um concerto 
solidário pelas vítimas. 
    O Pe. Nélio Pita – natural da 
Madeira – salienta que nesta 
hora de dor, “para minimizar 
esta situação, tem surgido um 
conjunto de iniciativas. Na 
nossa paróquia, no núcleo do 
Conselho Pastoral, pensamos 
em fazer também a nossa parte 
como comunidade”. 
    A sugestão é que cada grupo 
apresente entre 7 a 11 minutos 
(três canções, por exemplo). 
    “Há sempre a possibilidade 
de reduzir ou prolongar este 
tempo. Precisa é de ser 
estipulado”, refere o 
documento.  
    O programa deve ter um 
“carácter religioso/clássico, pois 
o concerto será na igreja. Pode 
constar de música, mas também 
de leitura de algum texto/
poema, algo apropriado para o 
contexto e finalidade que se 
pretende”, concluiu. 

Papa “consternado” com catástrofe na Madeira 

Domingo 
EVANGELHO Lc 9, 28b-
36 «Enquanto orava, alterou-
se o aspecto do seu rosto» 

Segunda-feira 

EVANGELHO Lc 6, 36-38 

«Perdoai e sereis perdoados» 

Terça-feira 
EVANGELHO Mt 23, 1-12 

«Dizem e não fazem» 

Quarta-feira 
EVANGELHO Mt 20, 17-

28 «Condená-l’O-ão à morte» 

Quinta-feira 
EVANGELHO Lc 16, 19-31 

«Recebeste os teus bens em 

vida e Lázaro apenas os 

males. Agora ele encontra-se 

aqui consolado, enquanto tu 

és atormentado» 

Sexta-feira 
EVANGELHO Mt 21, 33-

43.45-46 «Este é o herdeiro; 

vamos matá-lo» 

Sábado 
EVANGELHO Lc 15, 1-

3.11-32 «O teu irmão estava 

morto e voltou à vida» 

Próximo Domingo 
EVANGELHO Lc 13, 1-9 

«Se não vos arrependerdes, 

morrereis do mesmo modo» 

» Missas de Semana (I e II 

semana da Quaresmas - de 

22/02 a 5/03) - Não há na 

Igreja Paroquial.  

» Curso de Leitores - Irá 
decorrer nos dias 13, 15, 20 
e 22 de Abril, pelas 21h30 
na Igreja da Amadora. 
Inscrições até dia 12 de 
Março, no Car tór io 
Paroquial, com um custo de 

5,00ú.  

» Procissão da Quaresma, 

Mafra - Decorrerá no 
próximo dia 14 de Março. 
Convida-se à participação de 
Belas, segundo a tradição, e 
pede-se a colaboração de 
homens para levar o andor 
de Stª Margarida de 
Cortona.  

LEITURAS DA SEMANA 

AVISOS 

Passo a rezar: oração em MP3 

enviado por correio electrónico. 
Mas também pode ir para 
qualquer lado através da 
transferência para um leitor de 
música digital ou para um 
dispositivo de armazenamento 
portátil (ex. pen drive). 
    Com este projecto, a oração 
supera os limites horários e 
geográficos e adapta-se à 
mobilidade urbana. “As pessoas 
já não rezam só dentro das 
igrejas. A partir de agora podem 
fazê-lo diante do computador, 
no trânsito, nos transportes… 
onde acontecer. A iniciativa quer 
responder à necessidade de rezar 
onde o ritmo da vida impõe”, 
referiu o religioso.  
    O conceito, inspirado no site 
pray-as-you-go, concebido pelos 
Jesuítas ingleses, quer “chegar à 
cultura da vida daqueles que 

    A partir 17 de Fevereiro o 
Apostolado da Oração oferece, 
de 2.ª a 6.ª feira, um ficheiro 
áudio que pretende “ajudar as 
pessoas a sintonizarem-se com 
Jesus Cristo e a rezar com o 
mundo, no mundo e pelo 
mundo”. 
    “Trata-se de uma prece diária 
de 10 a 12 minutos, com música 
de fundo, introdução, uma 
leitura – normalmente o 
Evangelho do dia – e pontos de 
oração inspirados na 
espiritualidade de Santo Inácio 
de Loyola”, explicou o jesuíta 
Francisco Martins. 
    O acesso à oração, gratuito, 
faz-se através do site passo-a-
rezar.net. O ficheiro é 
disponibilizado na véspera do 
dia a que corresponde, podendo 
ser guardado no computador ou 

rezam todos os dias e que, no 
encontro com Jesus Cristo, 
ganham força para transformar 
o mundo”. 
    A Rádio Renascença cede os 
estúdios para as gravações e 
edita os sons. As vozes e a 
escolha dos conteúdos são 
asseguradas por vários  
voluntários.  
    O projecto conta igualmente 
com o apoio da Agência 
Ecclesia  e do Secretariado 
Nacional da Pastoral da Cultura. 
    Francisco Martins está 
convicto de que o sucesso do 
passo-a-rezar.net deverá ser 
medido não só pelo número de 
visitas ao site e pela quantidade 
de ficheiros transferidos, mas 
também “pela qualidade da 
oração das pessoas”. 

http://www.pray-as-you-go.org/
http://www.passo-a-rezar.net/
http://www.passo-a-rezar.net/

